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Atuação do enfermeiro no processo de humanização no parto/nascimento de mulheres quilombolas: estado da arte
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Introdução: O Parto/Nascimento consiste em um momento ímpar na vida da mulher, experienciado de forma genuína nas vivências das parturientes e de seus acompanhantes, nos mais diversos contextos e espaços(¹). Objetivo: Identificar a partir da revisão de literatura, quais as práticas são desenvolvidas no parto/nascimento de mulheres quilombolas. Metodologia: Para o desenvolvimento desta investigação e dos processos de construção serão utilizados a revisão de literatura/estado da arte nas bases de dados MEDLINE, Web Of Science e CINAHL, utilizará artigos completos e em português no período de 2018 à 2022(²). Resultados e discussão: Realizou-se a aplicação de filtros e refinamentos dos dados, obtendo 10 artigos para analise. Através da aplicação de redução de dados, foi identificado dois modelos de via de parto, o modelo biomédico utilizado pela via cesárea e, por outro lado, o parto natural, que se potencializa com as parteiras quilombolas. Observa-se que na via de parto cesárea existe o processo de muitas intervenções e a ausência da atuação do enfermeiro e de parteiras. Dentre os fatores de atuação do enfermeiro, ficou evidenciado sua atuação no processo de humanização na via de parto natural, potencializado sua importância e a valorização dessa via de parto (3-4). Considerações finais/ Contribuições para a Enfermagem: Para que se possa testemunhar a valorização e a ampliação dos saberes tradicionais das parteiras quilombolas, e a atuação do enfermeiro, deverá adotar o meio da reflexão de suas práticas tradicionais, baseadas em evidências e as normas e regulamento do Sistema Único de Saúde. O desenvolvimento dessa pesquisa poderá despertar o maior interesse da comunidade científica, gerando discussão sobre processo de parto/nascimento nas comunidades quilombolas e poderá ajudar a compreender os saberes tradicionais mobilizados pelas parteiras(5). 
Descritores (DeCS – ID): Parto-humanizado (ID DDCS036394); Saúde da mulher (ID D016387 ); Cuidados de Enfermagem (ID D009732); Quilombolas (ID DDCS059907). 
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